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Introdução aos megadados (Big Data) em educação
- Conceito

•Big Data
• Gerada por tudo em qualquer altura
• Cada processo digital
• troca de media

• De várias fontes a grande velocidade, 
volume e variedade
• Sistemas, sensores e dispositivos
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Introdução aos megadados (Big Data) em educação
- Megadados no Contexto Educativo

• Permitem obter informações detalhadas sobre: interesses, 
habilidades, dificuldades, hábitos, nível de escolaridade, 
estratégias de aprendizagem, caracterísHcas emocionais, 
saúde,... (individual e/ou de grupos).

• Adaptação da intervenção com os alunos (tornando-a mais 
personalizada, mais eficaz).

• Processos de tomada de decisão mais fundamentados. 
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Introdução aos megadados (Big Data) em educação
- Megadados no Contexto Educativo

• Learning Analy+cs (LA)
❏ processo de reunir, analisar e comunicar megadados sobre os intervenientes no 

processo de ensino e aprendizagem e sobre os contextos onde este ocorre, no 
senAdo de os melhorar (Reyes, 2015)

❏ campo de invesAgação emergente que usa dados estruturados como base para a 
análise e interpretação dos dados gerados em contextos educaAvos digitais 

• Educa+onal Data Mining (EDM)
❏ campo de invesAgação que usa dados não estruturados como base para a análise 

e interpretação dos dados gerados em contextos educaAvos digitais
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Influência na investigação em educação
- Metodologias de Investigação
● Nova realidade:

● enorme quan;dade de dados disponíveis
● dados rápida e naturalmente atualizados
● possibilidade de análise em tempo real
● novas abordagens para lidar com a informação

❏ Revisitar abordagens “mais” tradicionais à inves;gação em 
Educação

❏ Evolução no design da inves;gação em Educação
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Influência na inves-gação em educação
- Potencialidades e Constrangimentos

• Relevância política dos megadados

• sistematização de dados transversais ao SE, que permitem a caracterização 
(e comparação) de informação (local, nacional e internacional)

• Nacional: rankings de escolas; relatórios de avaliação e de inspeção

• Internacional: PISA e TIMSS
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Influência na inves-gação em educação
- Potencialidades e Constrangimentos

● Ins-tuições de Ensino

● a caracterização dos diferentes atores intervenientes no processo educa-vo 
e a monitorização do seu desempenho; 

● uma iden-ficação e caracterização mais precisa do público-alvo e a 
adequação da oferta forma-va aos seus interesses e necessidades;

● a iden-ficação de novas necessidades (de gestão, de formação, entre outras) 
e o estabelecimento de parcerias com outros atores e/ou ins-tuições; 

● a democra-zação dos processos de tomada de decisão, o que torna as 
ins-tuições mais transparentes e equita-vas 

(Williamson, 2017) 
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Influência na inves-gação em educação
- Potencialidades e Constrangimentos

● Processo de ensino e de aprendizagem

● obter de informação substancial, detalhada, atual e válida sobre o modo 
como professores, alunos e famílias determinam o processo de ensino e 
aprendizagem

● aceder a informação detalhada para o indivíduo e para grupos cada vez mais 
alargados (alunos, professores, escolas)

● Individualizar estratégias e instrumentos de ensino, adequando-as às
caracterís-cas, necessidades e interesses de cada aluno 

● apoiar os alunos de todos os níveis e contextos educa-vos, fornecendo 
feedback sobre o seu progresso e orientações sobre o que mudar e melhorar

● aumentar a qualidade, eficiência e significância no processo de ensino e de 
aprendizagem em todos os níveis educa-vos 
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Influência na investigação em educação
- Potencialidades e Constrangimentos

Através da informação con1da nos megadados, é possível perceber
tendências, perfis, hierarquias e necessidades que orientam e
fundamentam as tomadas de decisão e intervenção no contexto
educa1vo, desde a dimensão individual (aluno) até à nacional e
internacional.
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Influência na inves-gação em educação
- Potencialidades e Constrangimentos

● Variedade de formatos de dados e diversidade de plataformas (muitas vezes 
desenvolvidas com outros objetivos que não os da investigação em educação)

● Impossibilidade de aceder aos dados (apenas algumas plataformas tornam os 
seus dados disponíveis e acessíveis)

● Dificuldades na extração dos dados (necessárias capacidades de programação 
avançada)

● Privacidade e proteção de dados (equilíbrio privacidade individual - interesse 
público)
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Influência na inves-gação em educação

- Formação de Novos Inves-gadores em Educação

• O acesso e uso de megadados implica que os inves-gadores aprofundem 

os seus conhecimentos e desenvolvam novas competências a vários níveis:

• novas metodologias de inves-gação em educação (LA, EDM, …) que 

implicam competências digitais, tecnológicas e de análise

• novos paradigmas de inves-gação, novas questões e novos desenhos 

metodológicos

• modelos dinâmicos de inves-gação (equipas mul-disciplinares, ciência 

aberta,...)
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Influência na inves-gação em educação
- Formação de Novos Inves-gadores em Educação

• Oferta forma-va de pós-graduação

• colaboração e estabelecimento de parcerias entre ins-tuições de ensino 
superior, faculdades e departamentos

• ar-cular formação específica e planos curriculares orientados para o 
desenvolvimento de competências em inves-gadores em educação 

• rever e reformular os planos curriculares de algumas UC (por exemplo, UC 
de MIE)
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Propriedade e acesso aos megadados
- Proteção dos Dados
• A quem pertencem os dados?

• aos indivíduos ou empresas que tratam os dados

• Na recolha dos dados
• princípios sobre privacidade
• e proteção de dados pessoais

• Consen?mento informado
• estudos de inves?gação que envolvam a?vamente indivíduos 

• Comissões de é?ca
• garan?r e proteger a integridade humana, mantendo a transparência na sua 

u?lização

• Inves?gação em Educação as questões é?cas são também estudadas
• crianças e adolescentes
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Propriedade e acesso aos megadados

- Proteção dos Dados

• Novo Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD)

• entrou em vigor em maio de 2016 

• está a ser aplicado desde maio de 2018

• Indivíduos com melhor controlo e acesso facilitado aos seus dados 

pessoais 

• Intenção de proteger as informações pessoais

• apesar do local para onde estes dados são enviados, tratados e 

armazenados, como acontece atualmente com a utilização da Internet

• “Direito a ser esquecido” 

• titulares dos dados podem solicitar a eliminação da informação

• salvaguardado a possibilidade da sua conservação

• preservação da liberdade de imprensa ou de factos históricos 

15



Propriedade e acesso aos megadados
- Proteção dos Dados
• O RGPD apresenta técnicas para proteger os dados pessoais

• Anonimização 
• meios para os dados perderem a possibilidade de serem associados a um 

indivíduo de forma direta ou mesmo indireta
• Pseudonimização

• subs@tuição de dados pessoais por outros códigos
• Cifragem

• codificação de mensagens, com diferentes níveis de acesso e autorização a 
indivíduos
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Propriedade e acesso aos megadados
- Europa e a Inteligência Ar7ficial

• Sistemas que u7lizam Inteligência Ar7ficial (IA)
• podem armazenar e analisar milhões de dados 
• realizar automa7camente tarefas com base nessa análise,

• fazer previsões, controlar linhas de produção, pilotar veículos, jogar jogos de 
tabuleiro e estratégia, …

• Novas diretrizes para que os modelos u7lizados em 
Inteligência Ar7ficial sejam os mais explica7vos possíveis 
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Propriedade e acesso aos megadados
- Europa e a Inteligência Artificial

• Plano de Ação para a Educação Digital (Comissão Europeia, 2021)
• Melhor uDlização dos dados e das tecnologias baseadas em IA
• Melhorar os sistemas de ensino e formação e de os adequar à era 

digital
• Aumentar a sensibilização para a IA, em todos os níveis de ensino, a 

fim de preparar os cidadãos para decisões informadas que serão 
cada vez mais afetadas pela IA
• Desenvolver competências necessárias para trabalhar com a IA 
• Adequarem à transformação impulsionada pela IA
• Promoção da literacia digital e o ensino da informáDca 
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Propriedade e acesso aos megadados
- Conceito FAIR

• Findable - localizáveis

• Accessible - acessíveis

• Interoperable - interoperáveis

• Reusable – reutilizáveis
• Promover o uso do potencial máximo dos dados provenientes da investigação Europeia

• Os princípios devem aplicar-se para além dos dados, mas também aos algoritmos, ferramentas e workflows que 
levaram a esses dados

• Garantir transparência, reprodutibilidade e reutilização – também na investigação em educação 
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Conclusões e Direções Futuras

• Revolução da era digital tem repercussões - os dados tornaram-se megadados
• Oportunidade de criar novo conhecimento através da análise dos megadados e 

novas metodologias 
• Novas oportunidades trazem novos desafios 

• Outros paradigmas de invesAgação em educação, novas questões, novas metodologias e 
designs metodológicos, a abrangência e significância dos resultados alcançados e a sua 
comunicação

• Têm implicações em todo o sistema educaAvo desde da dimensão políAca até à 
dimensão do educando

• Novas questões éAcas, de segurança e direitos dos indivíduos 
• Acautelada pelas enAdades reguladoras e de decisão
• Crianças e jovens necessitam de uma proteção mais cuidada dos seus dados pessoais

• Plano de Ação para a Educação Digital 
• Adaptação dos sistemas de educação e formação para a era digital
• Desenvolvimento de competências e apAdões digitais básicas desde cedo
• Compreensão das tecnologias e da inteligência arAficial
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